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APRESENTAÇÃO

O Bem-estar animal está ligado a qualidade de vida, onde envolve determinado 
aspectos como saúde, felicidade e longevidade, onde o animal apresenta um estado 
completo de saúde física e mental, respeitando-se as cinco liberdades dos animais, 
teoria esta criada pelo professor John Webster. O professor afirma que o animal deve 
ser livre de fome e de sede (liberdade nutricional), livre de desconforto (liberdade 
ambiental), livre de dor, lesões ou doença (liberdade sanitária), livre para expressar 
seu comportamento normal (liberdade comportamental), e livre de medo e aflição 
(liberdade psicológica). 

Desta forma os estudos científicos têm a intenção de melhorar os conhecimentos 
e práticas sobre o bem-estar dos animais em todas as espécies, sejam elas 
domésticas, de produção ou selvagens, trazendo uma qualidade de vida a todos os 
animais.

Os estudos aqui apresentados nos trazem os resultados de pesquisas realizadas 
com animais de produção e animais selvagens. Aproveite o estudo!

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: A presença de amônia nos aviários 
afeta diretamente a sanidade e o desempenho 
de frangos de corte, esta é produzida através da 
fermentação do ácido úrico presente na cama 
de frango. Foram realizados três tratamentos 
em amostras de cama de frango, com cal 
virgem, sulfato de cobre e um tratamento 
controle sem adição de nenhum produto, 
após a fermentação dessas amostras foram 

observados parâmetros como pH e umidade que 
interferem na proliferação de microrganismos 
fermentadores, além do teor de nitrogênio, 
que indica a quantidade de amônia presente 
na cama. As amostras tratadas com cal virgem 
apresentaram melhores resultados (p<0,05) 
nos três parâmetros avaliados, sugerindo uma 
boa atuação no controle da formação de amônia 
na cama de frangos.
PALAVRAS-CHAVE: Fermentação, 
microrganismos e nitrogênio.

EFFECT OF QUICKLIME AND COPPER 

SULFATE ON BROILER LITTER AMMONIA 

FORMATION

ABSTRACT: The presence of ammonia from 
floor pens of broilers directly affects the health 
and performance of broilers, which is produced 
by the fermentation of uric acid present in broiler 
litter. Three treatments were performed in broiler 
litter samples, with quicklime, copper sulfate 
and a control treatment without addition of 
any product. Nitrogen content, which indicates 
the amount of ammonia present in the litter. 
The samples treated with quicklime showed 
better results (p<0.05) in the three evaluated 
parameters, suggesting a good performance in 
the control of ammonia formation in broiler litter.
KEYWORDS: Fermentation, microorganisms 
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and nitrogen.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na avicultura de corte industrial um dos maiores problemas que afeta a sanidade 
dos frangos é a presença da amônia nos aviários, esta é produzida por meio da 
degradação do ácido úrico oriundo das excretas das aves por meio da ação de 
microrganismos presentes na cama (BONZANINI et al., 2005).

Concentrações elevadas de amônia podem predispor as aves a doenças 
respiratórias e infecções secundárias, além de redução na taxa de respiração e 
dificuldade de oxigenação do sangue, interferindo negativamente no bem-estar dos 
frangos (SIMIONI JR et al., 2009).

Uma maneira de controlar as concentrações de amônia é a adição de produtos 
químicos na cama durante a fermentação no período de intervalo entre lotes, 
buscando diminuir a produção de amônia (DAI PRA et al., 2009).

Objetivou-se avaliar o efeito da utilização de cal virgem e sulfato de cobre sobre 
a formação de amônia durante a fermentação da cama.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para realização do experimento foi utilizada cama de aviário composta por 
maravalha e excretas de aves, na qual foram criados dois lotes de frango. Foram 
realizados três tratamentos, um tratamento controle (sem adição de produto), 
tratamento com sulfato de cobre e tratamento com cal virgem. Para cada tratamento 
houve 5 repetições, totalizando 15 unidades experimentais. A quantidade de 20 
gramas da cama foi adicionada a béqueres de vidro, 2 g de cal e 2 g de sulfato 
de cobre foram acrescentados nos tratamentos com esses produtos. Os béqueres 
foram vedados com plástico filme e papel alumínio e permaneceram fechados por 20 
dias para que ocorresse o processo fermentativo. Foram avaliados o teor de matéria 
seca (MS), pH e nível de nitrogênio presente nas amostras após a fermentação, 
sendo que a concentração de nitrogênio da amostra fornece uma ideia da quantidade 
de amônia que será produzida, pois o nitrogênio será convertido em amônia pelos 
microrganismos fermentadores.

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. Os dados obtidos 
foram submetidos a análise de variância, e as médias que apresentaram diferenças 
significativas foram comparadas pelo teste de Tukey (5%). O software utilizado para 
as análises estatísticas foi o SAS (2009).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tratamento realizado com cal apresentou melhores resultados (p<0,05), 
apresentando apenas 5,35% de nitrogênio, em quanto que para o tratamento com 
sulfato de cobre e o tratamento controle a porcentagem de nitrogênio foi de 8,01% 
e 8,28% respectivamente, demonstrando que o sulfato na proporção utilizada não 
apresenta nenhum efeito de redução na de produção de amônia.

	 Quando avaliamos a umidade da cama após os tratamentos, constata-se 
diferença entre os tratamentos (p<0,05), a cal virgem diminui a umidade da cama, 
em quanto o sulfato não demonstrou diferença comparado ao tratamento controle 
(p>0,05). A redução da umidade da cama é um fator positivo pois ocorre uma 
diminuição da atividade de bactérias e fungos que produzem amônia, sendo este um 
dos motivos que explica a menor concentração de amônia na cama tratada com cal 
(SOUSA et al., 2016).

	 Os resultados de pH também demonstraram diferença (p<0,05), sendo que o 
tratamento com cal apresentou um pH de 9,96, em quanto que a cama tratada com 
sulfato de cobre apresentou um pH mais baixo (6,09), a diminuição desse pH da 
cama favorece a proliferação de microrganismos capazes de converter o nitrogênio 
presente no ácido úrico em amônia. A proliferação de fungos foi evidente na cama 
tratada com sulfato de cobre, o que não foi perceptível na cama tratada com cal 
virgem. O aumento do pH na cama tratada com cal virgem inibiu o crescimento 
desses microrganismos, desta forma a conversão do ácido úrico em amônia foi 
diminuída neste tratamento (SANTOS et al., 2012). 

4 | 	CONCLUSÃO

Ao avaliar os resultados obtidos, constata-se que o tratamento com cal virgem 
apresentou eficácia na redução da síntese de amônia, já que ele capaz de diminuir 
a umidade e aumentar o pH, o que acarreta na diminuição dos microrganismos 
que produzem amônia através da degradação de ureia e ácido úrico. O tratamento 
realizado com o sulfato de cobre não apresentou o efeito desejado na proporção que 
foi utilizado no experimento.
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